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O preço da assignatura é por um anno 4 $€00
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O jornal sairá todos os sabbados. Os assignantes
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60 reis cada uma. Os ns. avulsos vendem-se a 80 rs.
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O AIÍAR1P£.
Vamos registar alguns pormenores da crise eleitoral

forque acaba de passar esta comarca e envidamos
nossos esforços, para sermos antes de tudo impar-
•iaes e justos.L Depois dos lugubres acontecimentos do dia 8 de
Setembro nesta cidade, a opposição propondo-se

a pleitear a eleição na. comarca, ia encontrar di-
ante de si, um sem numero de dificuldades.

As populações vendo que um membro importante
da opposição havia sido espingardeado no Templo
de Deos por um soldado da policia, e não tendo
e necessário critério para descérnir o facto, ater-
rou-se com a idea de luMr contra o poder.

Este receio infundado, filho da inexperieucia e
simplicidade popular, foi habilmente explorado por
to ia a parte pelos ágeptes e influencias eíeitoraes.

A policia que ha luta eleitoral de setembro ha-
tia appaiecido de peito descoberto, empregando as
ameaças de recrutamento, prendendo sob qualquer
pretexto, e fasendo outras violências para extorquir
O voto, agora nao precisou recorrer na mesma escala
C estas armas Ainda recentes os effeilos da primeira
luta, e dos terríveis manejos que empregou para
obter o triumpho, cumpria-lhe «penas mostrar que
se interessava pela eleição, e. practicar algum acto
que com franquesa significasse a força desse interesse.

Assirn o delegado supplente que substituio ao sr
Ferreira de Meneses mandou emissários para os
diversos pontos da Freguesia, que em seu nome
tudo disiam e promettiam O subdelegado da mes
ma forma ia até em pessoa a diversos quartei-
rôes, caballar positivamente com os votantes. O
Juis de Paz que devia presidir a Assembléa Pa
rochial, tomou a si a tarefa de dirigir a colh- cta
4a strra de S Pedro, onde fasia ver que aquelle
que nâo votasse com o governo ficaria perdido.
A chegada do sr. chefe de policia, e do sr. Capm.
João Baptista de Mello como cornmandante dos
destacamentos da Comarca, era a presentada aos

.^ühos do povo como medida que o governo aca
fcava de tomar contra a opposição A prisão in

justa do sr. Francisco Duarte por lheattríbuirem o
lançamento de listas na urna, ao passo que nem uma
providencia se havia tomado em satisfação aos pa-
rente* da victima, e pelo contrario, como que a
policia ostentava sua parcialidade consentindo que
por affronta aquelles a quem a vós publica endica-
ira como culpados transitassem impunes, eram fac-
tos que loraavam verosimeis esses boatos, e davam

a necessária força a esses manejos
Nestas circunstancias o que fasia a opposição ?

Que lingoagem lhe era lie to empregar náo ten-
do por si nem policia, nem foca, e nem Me*a ?

De que lhe valia diser: ahi vem o chefe dé
policia para nos faser justiça, ahi está a força aura
garantir a livre expressão do voto se o povo náo
tem alcance para conhecer estas eousas ? Ê claro pote
q'por. mais habilidade que tivesse ã opposição em re*
correr aos embustes afim de triumphar na eleição, jamais poderia ser acreditada. Não obstante* porem
faltar-lhe todos esses elementos, ou antes achírr-se
em luta contra elles, cuitipria-lhe apparecer nas urinas.

Exbulhada da qualificação onda nem mesmo o ter:çd
da gente grada foi contemplada, mesmo de inv-lta
com essas centenas de indivíduos desconhecidos, a
opposição para não inutilisar os seus esforços cer-
rou as suas felciras, e marchou em auxilio, do ama
fracçâo da opinião saquarema que sob a direcçâo
do sr Coronel Beserra e Tenente Coronel Alves
Pequeno, reagia contra o predomínio inglório do sr.
Miguel Chavier, aqui simplesmente sustentado p*!o a-
poi*» do governo, e influencia carcará. Compondo es-
sa fracçâo a maioria do partido dominante, e sendo
como foi auxiliada por nós, o seo triumpho era certo.

De facto se as eousas entre nós corressem re*
gularmente esse resultado previsto teria .sido ínfoli*
vel Expliquemos pois as causas porque nos illu-
dimos; e porque devendo caber-nos os louros díi
victoria, carregamos hoje com a condição de vencidos!

O grupo do sr. Miguel Chavier embora unido ao
do sr. Maia, e auxiliado pelo prestigio e acção da
authoridade estava eu» menoria, mas tinha por si
uma carta, que vale tudo no jogo elettor.il, rfeste
estado de desoioralHaçào em que èstarnosl qu- é at
mesa; porque a maioria dos eleitores e suppientes, feitos
ainda nas «podia? íle reacçáo, era inteiramente sua.

Assim pois quando vimos eleger-se a mesa pa-
rbchial no dia 2 do corrente, convencemo-nos logo
que ou havíamos de appdlar para uma medida de
desespero, ou cedermos o campo a fraude. Os mdi-
vicluos que a compunham não 'offereciam 

uma só
garantia nem de independência e-nem de imparcialidade

Nunca por certo esta terra tragou uma vergo-
nha igual, vendo os destinos do suffragio político
entregues a oãos tão poiico idôneas ! . Mas pas-
semos a diante, e continuemos a regi tar os factos !

Ja dissemos que a facção saquarema à quem
prestávamos o nosso auxilio tinhii por si a maioria,
não obstante os manejos empregados pela fracçâo
miguelista, ou genuinamente carcará, a que 0 sr.

aia estava '}ungido 
de pes e mãos.
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Era pois ao pé da u*nn, na vontade da,mesa,
que;-estava ¦ a'.• balança-da. eleição, pela amplitude
que .é possivel darse ao art. 46 §1? da lei de
19-nJa Agosto de 1846,:

Com eífuto:conreçuulo a mesa os seus trabalhos,
tio dia 2 do corrente logo ná chamada dos quarteirões
.do Mulungu, e outros da serra de 8, Pedro, re
velou o plano horrivel que ia par cm execução.
Dn quarteirão do Mulungu acceitou.sedtilas de in
dJviriuos qne.naó estavam qualificados, mas que ja
estavanr de antemão insinuados para acodirem ao
chamado de certos nomes fictícios, ao passo que
r«ousava as sedulas rie muitos votantes legítimos que
não eram de sua panceahdade não obstante se-
rem eeralmenteoonhecidos.

No dia -3 esiafiaude escandalosa «tíbio de ponto, não
só quanto ao.recfbiiiiento.de sedulas de pessoas que
naõ estavam qualificadas, ruas que pertenciam aos qu-
arteiões carcarás, como tarnbem a respeito das recu-
sas dos quarteiões' ©pposicionistas; e não ha* ia refle-
xtro por mais prudente que fosse, apresentada contra
esta violência ilegal* que a Meta julgasse attendivel.

Quando recebia as sedulas dos votantes de sua
parcialidade, os quaes chegavam en» fitas cerradas,
e formavam-se dentro da Matris, naõjirocedia a exa-
Bie algurm, apenas: demorava a iiuroducçaõ das se-
dulas na urna, ern quanto mostrava os seus rótulos,
destiucios por certos signaes e traços caracteristi»
cos ao -mesario Affonso Júnior, que as apurava des-
de o primeiro dia, afim de que »a Mesa conhecendo
previamente o augmento gradual da votação que líie
era contraria, podesse regular as recusas, para d'
esta arte obter maioria. De facto. deram-se a este
respeito escândalos inauditos; homens velhos de sin-
coenta a cessenta annos, eram substituídos por me-
gmio-s de 15 e 16; os mortos resusciiaram de seus
túmulos e vieram ainda ao mundo exercer direitos
políticos, e com dor o diseuos nao nos foi possi-
vel atalhar esta faurie cyníca e escandalosa, porque
eotuo fica ditto a Me^a. naõ arimettia.reflexão il-
guina a este respeito, e fasiá mais, insultava com
o escarneo, e impunha silencio com palavras arne-
sçarioras, a, quem ousasse reclamar contra esse pro-
?sedimento irregular.

Quando recusava os votantes legítimos, naõ re-
reformava nunca a sua dicisao, por mais valiosos que
fossem os testimunhos invocados Em summa para
dar uma iriea da immoralidade corn que esses ho-
Inens procediam*, basta lembrar, que cidadãos res-
peita veis como o Coronel Beserra, Tenente Co-
rouel Antônio Luis, José Duartes Pinheiro, eu-
ja palavra vale mais do que a toda a de Mesa, não
eram acreditados diante d7 ella, ao passo que o mais
miserável franca tripa ou bigorrilha de seu seio era
tido como um Eparninonda?.

Nos dias 3, 4, 5, e 6, o procedimento da Mesa
foi sempre o mesmo, e deixamos de referir as pro-
tevias que se deram, pai;a não nos encher de ma-
is indignação. Os nossos amigos protestaram contra
to Ias essas irregularidades e escanda-los, e hão de

, leva los convenientemente provados ao conhecimento
dos poderes competentes.

•>: O nosso procedimento foi exemplar e cheio de
moderação desde cr primeiro até o ultimo dia ria
eleição, e duas cousas contribuirarn para isso. Pri-
ineiro a nossa paciência, e esforço para soffrermos,
O que todavia teria limites Em segundo lugar a
presgnçü dos srs
João Baptista de

rir Chefe rie Policia, e Capto.
Mello, à quem como dous tes-

temunhos irrecusáveis queríamos tornar patentes os
meios hu mora es de, que se serve a facção domi-
nante para conseguir um triumpho político, e con-
vencer rie .que aquiles que soffre^i a violência e a
jprostergaçào de . seus. direitos e todavia não sabem

dos tramifes legaes, não silo por via de r^gra pro-
vocariores de desordens, è, que pelcrcontrario esta -
qualidade assehW mais nr.quelles que nao comando
com o maioria real mas tendo por si, mesa e poíicíày
não trepidam diante de irnmoraliriade alguma, nem :
mesmo diante do crime, para conquistarem as urnas; À

. Anrissa perda, vale mil veses mais aos olhos da
consciência honesta rio paiz, do que esse triumpho v
erfsaiado com o sacrifício de victimas preciosas, et
coroado nltirnaniehte "pefa fraude.. '¦-,

Nos tinfiimos a nioioria do* vnt°ntes pela alliança<>
que contrahimos coin a fracção saquorema rie que •>
acima filiamos. Para qiie fossemos vencidos foram -
precisas todas essas fraudes dé uma Mesa que não1-
respeitou morno meai a presença do sr. dr. Che» t
fe de Policia*

Bem, o publico dò paiz vae conhecer, e nós vol-
taremos a matei ià para escrevermos toda essa serie -
de éscMidalos qué não pò ri em ir ainda referidos totftr
methodo, pelo curto espaço de nosso joinál. ¦'-$

#
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A IDA fcò CHETE DE POLICIA ÀO CRÁTO. :

Estamos convencido que se infelismente a provincia
passasse á eleição seguinte ainda debaixo da adini-
nistração do sr. Cunha, grandes desgraças teríamos
alimentar. : "J": "¦¦-'¦/¦¦

Por toda parte os amigos do sr. Cunha se pre-
paravão apoiados nos recursos do governo, e con-
fiados na sua proteção 4 praticar violências, e actos
de terror, como na passada eleição de setembro.

• » • . • « . » • « .''.''..••. . .

O sr. Paes Barreto certo do estado inilindroso da
provincia, è do nenhum respeito, é considençãt> dt/q5
gosavao as ordens do vice presidente, tomou por st
medidas mais enérgicas, q1? devem salvar a provincia»

Mandou o tenente coronel Pecegueiro 'para O
Áracaty corn força para faser manter a ordem.

Ordenou que o sr dr. Rocha juis de direito da
Inhanmm assistisse em Maria Pereira a eleição pa*
ra faser observar a lei;

Negou a foiça que pedio o dr. Raimundo dá
Imperatriz para'faser a eleição. Nomeou em logar
de Monte raso para delegado um cidadão pacifico,,
muito respeitável o sr. Ana-tacio Francisco B-aga».
Fez circularei á todas as authoridades não só re-: in-

mendando plena liberdade na ereiçào, como aoeaçan*
do as de responsabilidade se tramgre tirem suas ordene.

Mandou Concentrar a foiça publica, e desvial-á
dás eleições, pr< hebindo expressamente aos com»
mandantes a menor'intervenção na luta eleitoral •

Todas essas medidas, que nos parecem riiciarias
sinceramente, são applaudidas pelos verdadeiros, a»
migos da paz^ e do socego publico; e promettens
garantir a liberdade nas futuras eleições. ;-

Uma ultima medida de que vamos filiar, e que
foi certamente tomada nas boas intenções de s exç.
merece nossa reprovação e acreditamos que de tò-
do mundo que estiver à par da administração tfo
vice presidente. - y"

Queremos fallar na ida do sr Cunha para o Crato,
Não negamos, antes julgamos neessesaria a pre-

sença da anthoridade superior naquella comarca, e
que o chefe de policia fosse conhecer dos assas-
sinatos do Crato. ).,_-,

Porem quem poderá diser em consciência, q«6
eesa authoridade fosse o sr. Cunha ?

Pois o sr Cunha <Iesmoralisado ao ultimo pon-
to, o sr Cunha que na presidência ninguém o obe*
decia, suas ordens erão iudibriadas, tem força •
prestigio para faser cumprir a lei, e ordem do go»
verno, hoje que não é mais presidente ?

Pois o sr Cunha que identificou-se com os intè»
resses dê um partido, de quem foi fraco .ly.uauien*

/
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to,, .era capaz de ir. ao Ç.rato-.faser^ observar a lei,
e ns ordens iinparciae.s da presidência ?
Ainda qnando elle,iiiesinq pc^aiaeí^o.dime.nto de seo -
desgoverno tivesse hoje desejos de servir lealmente ao
governo, os seos próprios correligionários o nâo acre-
ditanào. ......... v ,.,. ... ^ .^..

g guas palavras seriao tomadas no sentido em que
£mào suas circulai es; elle gritaria orijeju á.seos a-
Bngos, elles entenderião desordenv

De mais é conveniente, ê deçenter não revolta
aovpudor publico, que và o vice-presidente . hoje
éà$m juis conhecer criminalmente dos aconúçimen-
tos, do Grato, dos crimeg de seos. amigos, é cor
iclig-ionarioa. qne os praticarão, senào auihorisados
poiu:elk, ; ao menos certos de sua tolerância ?

Desapparece aqui o primeiro titulo do magistra-
do, que é a eonfionça de, sua. imparcialidade O . sr.
Cunho é, considerado tio Crato. como inimigo das
fictunas, e ,amigo cios crjrninosos. $p. sua, preseiv
j.í alli deve ser.çonsideradd como uma aniinaçâp
para os desonleiros, ou áuthores dos attentados, e
Uma ameaça pari» os parentes, e amigos das yictiinas.

.'»,*.> » . . * . • • • • • •

.peelíiraniQs: .poreni; desde ji que tomaremos conta
«o sr Cunha de: sua missão, eo respqnsabilisamos
por qualquer desordem, que se, der no Crato pe-;
ia deiçáo de Novembro. ( Ext. do Cearense. )

• /,'. ;;';/ co^MU|ic^Do,;;;;,;;;;
O LIVRE VOTO EM MlLAGRES.

.;

A farça eleitoral de Milagre* terminou no dia.
10 do corrente, os manejos empregados pela fafaõ
dominaate põem ern relevo o cynismo dos domina-
dores daquelbi freguesia, iguaes em sentimentos gos
de oütraá 1 calidades. , Resumiremos as occ«>rrencjas
da eleição de, n vembrtf, e mais logo voltaremos
a matéria, convindp porem, que antes de o laser,
denunciemos ao publico uma velhacada executada
Do processo da qualificação.

Tendo a j.unta qualificadora terminado seos tra*
balhos a 12 de Março deste anno, nesse processo
se deraõ oc escândalos de que tratou o sr. Capnu
Francisco José de Sousa no Araripe de 27 de
setembro próximo passado, e o sr Tenente Coro-
Del Manoel Furtado Leite nos Cearenses ns. 964
e 903, ma* a junta quahficadora prevendo que os
da opposiçao obteriao triumpho nas eleições de se-
tembro e novembro, traiçoeiramente publicou na
Matriç a lista dos cidadãos qualificados, sem obser-
Vaçaõ alguma, que revelasse suspeita de fraude cpn-
|ra a opposiçao, a qual pa maior boa fé acreditou
que aquella seria a verdadeira lista da qoalificaçaõ,¦9 que com os qualificados podiaõ pleitiar as eleições,
pela probüb lidade de um triumpho legal e calmo.
A opposiçao illadiu-se supondo moralidade na jnn-
Iít qualificàdora, mas ella que para levar a realisa
çaõ seos cálculos, adulterou a lista remettida ao

presidente da provincia, e a viciou grosseiramente,
inscrevendo em frente do nome do cidadão qualifica-
do a palavr- —fego, -~ deixando de especificar

•a idade, estado, e profiçaõ do indivíduo qualificado,
fes mais, limitou a certo numero os cidadãos ele-
gi.vei.s, e designou o restante como votantes. O
numero dos qmd ficados — fogo — montou a 362,

.porque esses qual ficados eraô considerados pela jnn-
ta como pertencentes ao partido liberal, e outros

..de entre elles, posto fossem em numero pequeno, erao
considerados subranceiros as imposições da policia.

Na ele çaõ de setembro nossos amigos compari-
, Ce.raõ, e ficarão suprehendidos naõ vendo chamar-

ôe urna guinde porção de cidadãos quehaviaõ si-

do qual ficados, e i^sse éentido fiseiáõ. algumas
reclamações'' que foi««õ desjprftsadas pela mesa qua
allegava só ser a qualificação a dos indivíduos cons-m
tantes dá lista pela qual enavivõ fasendo * chma-
da; nessas circunstancias foraô nossos amigos obri-
gados a ceder ao preceito da mesa, e apenas d«-
positaraõ na urría dessa eleiçnõ peno de dusentõs ,
votos, os quaes forao vergonhosamente roubadc 8 em .
pleno dia pelos senhores Joaquim Gonçalves Dan-
tas Juis de paz presidente da Mesa, e Mesario'..
Mârídel Furtado Rosado** A opposiçao acreditou
ser faha a lista pela qual se fes a chamada em 7bi ?,
e devendo premunir-se contra algum novo escândalo
ou fraude, mandou tirar na secretaria da presidência
uma certidão da qualificação dos votantes: com o
recebimento desse documento convencerao-se de
que forao infamimenté iíludidos, más que com u qua-
Ificaçaõ em maõ podiaõ pleitíar a eleiç ò de no-
vembro, sem atenderem que a palavra —fogo—-
ejpãblii empregada como mii man io para a realisa**'

Wí$> Ml <* rvr i Ã 1e^ple alguma Iraude IMo dia 2 de novembro
;oiii^ariceraõ ria Matriü com uma grande maioi ia da
votantes, e criada a Mesa que foi-do partido da
policia, principiou esta ao recebimento das cédulas,
votando primeiro o quarteir«õ do svlgadinho: votou ¦:
o cidadão qualificado, e dó numero primeiro, e.
chamarão a votar o de numero 9, sem cbumareiit
os de n. 2 a 8; o sr. Linhares reclmnou per parte
da oppos çaõ contra esse salto rnrrt.d, e p< slo de?»
senvolvesse argumentos irrespondíveis, naõ foi a*
tendido, por que a Mesa tomou a suberana delibe-'
racaõ de éscluir da voiaçaõ a todos que estivessem
notados na certidam.com o termo — fogo:— em
fice dessa fruude e nanejo brulesco e estúpido a •
oppos;çaõ ficou r dnsoia a uma minoria considera-
vel, porqe sua força numérica de votantes ja ha-,
via sido deminoidé pela eaclosaõ de seos amigos
da listi qual ficadora, e jVeli inversão de nomes úé
oni os muit s <<e seos vot: ntes, q'deveriaõ ser, como
foraõ, desconhecidos pela Mesa. Esses factos se
deraò no dia 2, contra os quaes protestaram di-
versos cidadãos: a opposiçiò posto se achasse re-
dusida a minoria^ com tudo assentou de tomar parto
na eíeiçaô dos eleitores, é pognar pof seos direitos
coito toda r.aima e moderação, mas no dia seguinte
f(i testemunha do revoltante escândalo de verem vo-
tar mais de trinta pessoas que se susgeiiaram a im-
posicaõ da policia, posto fossem igualmente notadosí
com o termo — fogo; <— a opposiçao reclaimu e
protestou contra essa nova fraude, mas a nad-' sa
moviam os caracteres cynicos ce rpie secotnpmha
a Mesa Parochial, porque ella in.õ trepidara na
execuç õ de qualquer manejo por mais vil que fosse,
com tanto que apresentassem uma maioria tftianime
ne^sa eleição, coino que para conver.cer ao publico
de que o termo de Milagres é uma f-ityria do sr.
Manoel de Jesus da Conceiçam Cunha. Alem*de5*
sas oceorrencias que acabamos de narrar, a Mesat
levou seu cynismô em direspeitar a lei eleitoral; con*
veio em aceitar votos de pessoas naõ qualificadas,
e a final quando no dia 7 concluio a-appnnç o
dos votos, sem publicar a lista dos que obtiveraô
votação adiou a secçaõ, eno ilia 10 reuniu-se em
casa do delegado de policia Manoel de Jesus dn
Conceiçam Cunha, e ahi concluíram seos trabalhos
çleitoraes: nesse lugar compaiiceram nossos anogog
o Capm. Francisco José de Sousa, e Leonardo
José Duetes e exigiram solução dos protestos da
opposiçao, os quaes lhes foram restituidos sem de*
ferimeiuo algum, posto que por prevenção elh f s-
sem antes de entregues a'Mesa, registados fvr nto
tesiemunhas, nas netas do tabelião publ co Quan*
do no dia 2 de novembro entraram na viiía os vo-
Canteis dos quarteirões de S» Catharina e ílugario^
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,». Crente deiles tan.bem entrarío 35'hr-mens armados
de baVarnartès e facas: esses capangas tomaram to;
das as portas da Igreja e com suas armas carre*
gadas seconservaram durante o tempo que o chefe
saquarenw» julgou preciso Na eleição de setembro
deu-se de mais o escândalo, que um assassino foi
encarregado de correr aos liberaes, pasmando poresse dessabor o pieslimoso e pacifico cidadnõ o sr.
Coronel Pedro Martins de Oliveira Rocha, com os
impo tantes membros da família Sousa, que se a-
ehaõ ligados ao distineto sr Tenente Coronel Ma
nòel Furtado Leite, seos manos, filhos, genros e
sobrinhos, os quaes saio reconhecidos por liberaes
moralisados.

Transcrevemos os protestos apresentados pelaopposição» estrahidos por copia fiel das notas do
tabeliMÕ do termo en. fiue dos 

'quaes 
os homens jus-tos e imparciaes julgar; o da validades das eleições

procedidas com bases falsas e rediculas. Eil-os
Manoel José de Sousa

Milagres l\ de Novembro de 1856. •^--

Noticias diversas. <

No armamento com que os capangas do Cajueiro
fiseram a eleição de 2 de novembro exisliaò armas
da noçaô, as quaes o sr. Tenente Antônio Gomes
Ferreiia ohjectou na entrega dellas* visto terem se
recolhido a seu quartel, mas afinal foram mandadas
entregar aos conquistadores, disem qne, por or*
dem superior* A policia é unia graça, ella toma dos
particulares armas que se despaxaõ nas alfaiidivas,
e ao mesmo tempo manda entregar aos conquista-
dores de eleição armas q\ saõ de propriedade nacional.

O sr* dr. JVandcrhi foi nomeiado ministro da
fasendo. deixando a pasta da Marinha, para qual

N fora chamado a exercer interinamente o sr. Para-
\ nhos ministro dos estrangeiros

<— Osr. dr. Miguel Fernandes Vieira, obteve re*
ínoçaõ da comarca da Capital desta pwvincic, para a de Queixeramobim Mmto pode quem Um maò<

— Osr. dr. Ângelo Thomas do Amaral, foi no-
ineiado presidente do Piauhy

tlMMMMIMMI

-~ O sr chefe de Policia, ja dera principio a cyn-
dicar das lamentáveis oceorrencias de 8 de setembro:
dúem que tervtm de base ao processo, dm* peçasimportantes, uma fornecida pela Mesa Parochial,
que nada deixa a desejar* e outra pelo nobre Pro
moctor da comarca Joaõ Clemente Pessoa de Mello,
que tambe^n deu cutilmdas, talhos, e reveses, paralevrar a eonvequiçaõ a todos de que os liberaes foramáuetores ou provocadores da lueta.

Acreditávamos ser tam bondoso esse sr ir Pes
soa, que ficamos em duvida no que a \e<peito se nos
imforma Opportunamenle daremos conta a nossos
ieitous das oceonencias dessa tyndicancia.

-- O partido liberal triumphou plenamente na fre-
guesia do Jardim O sr. Cruz, delegado dalli, e as
mais euthoridades, nào se engerirão na eleição,
deixando ao povo votar com toda liberdade. . Nós
recommeudamos seos nomes ao respeito e gratidãodos amigos da lei por um simelhajite acto.

Ern qualquer outra parte obter-se-hia um igual
Xesultado, si a policia sempre procedesse assim.

I-DIT

"(1) 
Non. seguinte daremos publicidade aos

protestos de que traia osr» comrnunicante, —*Ored.

AI*
O Sr. chefe de sessão, servindo de inspeetor da

thesouraria de fasenda desta provincia, manda faser
publico que, em cumprimento da circular do tribu-
nal do thesouro de 26 de agosto deste anno, sob
n. 18, continua nesta thesouraria a substituição das
notas de 50$000 rs da segunda estampa, ppelincarnarío, a\é o fim de Janeiro futuro; e findo es-
te praso, deverá começar o desconto de dez porcento, mensalmente na forma da lei de 6 de Ou-
ttibro de 1856. Secretaria da thesouraria da fa-
senda do Ceará em 4 de Outubro de 1856-

O official Mafaldo Joaquim d* Mello*

AO PUBLICO.
<~t.

O abaixo assignado tendo passado uma letra era
14 de desembro de 1854, a favor do sr. José
Domingufs Fortuna e Silva da quantia de 400$
rs. vensivel em desembro do*nno próximo passado,declara que pessoa ülguma fi.ça transação com essa
letra que se acha em puder do sr. Joaquim Fran*
cisco dos Santos, morador na praça de Pernam-
buco, por ja a ter pago O sr Fortuna, tendo
condusido minha mái com quem se havia cisado,
para Pernambuco, alli a deixou redusida a miséria
sem recurso algum, e imbarcou para Portugal; nes*.
se estado de jfflitçj.õ, e desamparo em que st
achava minha mãi, recorreu ao ultimo recurso dt
que podia despor, que era da quantia de que aci-
ma trato existenle em meo puder: escreveu-me da-
quella praça em Maio do anno passado e pediu-
nte a fossa condusir para esta villa fasendo as des-
pesas por cernia do que lhe devi», assim o fis, e
alli chegando entreguei-lhe os 400$ rs, e com elles
fes os arranjos de sua vifg»m, imndando-wt pas*sar recibo dessa quantia pc i * Joaõ Carreia de Car-
valho, no qual assignou, cujo recibo é do thecf
seguinte. — Recebi de meo filho Libe-ialmo Gmçal-
ves Correia a quantia de quatro centos mil rs. quo
o mesmo meo filho devia a meo marido José Do-
mingues Fortuna é Silva, constante de uma letra
a vencer-se em <desenibro deste corrente anno.
Recife 3 de Julho de 1855 Saõ 400$C00 reis
Francisca Maria Chavier. —

Pelo que protesto naõ pagar segunda vez essa
letra, por ja o haver feito, em vistas das urgentes
circunstancias a q' redirsiu o sr. Fortuna a sua nfriliérj
e minha mai !. Milagres 1 ? de Janeiro de 1856.

Liberalino Gonçalves Correia.

Joaquim Manoel de Sousa, morador na villa dè
Milagres, declara que este é o sen verdadeiro no*
mes e naõ Joaquim José de Sousa, como queria
que o fosse o Juis de paz presidente da Mese Parõ\
chiai desta freguesia Milagres 4 de 9br* de 1856.

— Joaquim Francisco da Silva, morador no iagoa
de Cuncas do termo de Milagres, declara que èssé.
é o seu verdadeira nome, e mo Joaquim Francisco
da Silveira Nobre, que havia adoptodo no tempo
de sua infância, e que a final veio a servir de pre*
testo a Mesa Parochial para naõ tons/ntir o an*
nunciant* a votar, embora estivesse qualificado coní
o verdadeiro nome de Joaquim Francisco da Silva*

Cuncas 6 de Novembro de 1856.

P1U Vend*-se uma* morada decaia, cita na rua
da vala desta cidade, com comraodos para

pequena família, e nor preço que agrada : airatar con&
O «mHunciante Vicente José Monteiro.

[wp. por Jesuino B* da Siktt*
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